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A importância dos PDV para a 
indústria do tabaco 



2 http://actbr.org.br 
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Proteger as gerações presentes e 
futuras das devastadoras 
consequências sanitárias, sociais, 
ambientais e econômicas geradas pelo 
consumo e pela exposição à fumaça do 
tabaco 

Convenção-Quadro para Controle do Tabaco 
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Convenção-Quadro para Controle do Tabaco 

Redução da Demanda: 
•Exposição à fumaça ambiental do tabaco 
•Conteúdo dos produtos 
•Informações sobre os produtos 
•Embalagem e etiquetagem 
•Educação, comunicação, conscientização 
•Publicidade, promoção e patrocínio 
•Cessação do tabagismo 
•Preços e impostos 
 
Redução da Oferta: 
•Comércio ilícito 
•Venda a, ou comércio por menores 
•Atividades alternativas ao cultivo do tabaco  
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...temos um inimigo, um inimigo cruel e desonesto 

 

...o inimigo, a indústria do tabaco, mudou 
seu rosto e suas táticas. O lobo não está 
mais em pele de cordeiro, e seus dentes 
estão expostos. 

...táticas destinadas a minar as campanhas 
antitabaco, e subverter a CQCT, já não são 
encobertas ou camufladas por uma imagem 
de responsabilidade social corporativa. Elas 
estão em aberto e são extremamente 
agressivas. 

 
Dra. Margaret Chan 

Director-General of WHO 
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Publicidade 360º 

A restrição a ̀ propaganda de cigarros, a partir de 
2000, resultou num aumento explosivo no número 

de pontos de venda e na sua sofisticac ̧a ̃o 
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Publicidade 360º 

A visão é responsável por 83% da percepça ̃o 
humana, e os nossos olhos praticamente 

“escaneam” a 100 km/h as mercadorias e os 
materiais promocionais num PDV 
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PDV e ́ a única “mi ́dia” que reúne três elementos essenciais 
para uma compra: consumidor + dinheiro + produto. O 
i ́ndice brasileiro de decisão no PDV e ́ o maior do mundo: 

85% de todas as compras são resolvidas dentro dos pontos 
de venda, não planejadas anteriormente.  

Publicidade 360º 
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A Arte de Vender Tabaco 
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“O consumidor infantil e ́ hiper vulnerável perante esta 
categoria, pela própria natureza infantil. É possível 
perceber a dilatação das pupilas infantis e a infali ́vel 
atenção aos detalhes de embalagens, personagens e 
altos índices de memorização que podem causar uma 
impressão, talvez para sempre, de um produto bem 
posicionado gerando correlação positiva”.  
 

Regina Blessa,  
Publicitária especializada em merchandising  

 

Consumo Infantil 
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Pesquisa Datafolha 2010 

A visibilidade dos cigarros e do material 
promocional para crianças é mais acentuada nos 
estabelecimentos situados em áreas com IDH 

elevado, de grande porte e nas padarias em geral.  
 

Ela também é mais acentuada nos estabelecimentos 
que possuem escola perto (85%, em comparaça ̃o 
com 73% entre os que não possuem escolas nas 

proximidades).  
 



12 

 
 

Locais de venda 
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Embalagens e brindes 
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Pesquisa Datafolha 2010 

Na maioria dos estabelecimentos, 83% deles, os cigarros 
ficam próximos de balas, chocolates ou doces. Esse 

percentual atinge quase a totalidade, nas padarias, nos 
estabelecimentos de grande porte e nos situados em 
regiões de IDH muito elevado. Em 93% dos locais, os 

cigarros ficam pro ́ximos do caixa.  
 

40% dos representantes dos estabelecimentos admitem 
receber algum incentivo dos fabricantes para a venda 

dos cigarros, mesmo patamar encontrado para 
refrigerantes e bem superior ao de chocolates, por 

exemplo, em torno de 17%.  
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Locais de venda 
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Pesquisa Datafolha 2010 

2/3 dos estabelecimentos pesquisados possuem material 
promocional de cigarros, em geral próximo à área de 

exposição do produto. Há destaque para a presença de 
material promocional entre as padarias, os 

estabelecimentos de médio e grande porte e os situados 
nas áreas de IDH muito elevado.  

 
As bancas de jornais constituem também um segmento 

propício à propaganda de cigarros, e os fabricantes 
fazem um esforço nesse nicho. Nesse canal, há 

exposição de outros produtos derivados do tabaco e 
proximidade com outros produtos de interesse de 

crianças/ adolescentes.  
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Exposição das embalagens 
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Locais de venda 
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Locais de venda 
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Locais de venda 
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Locais de venda 
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Locais de venda - abuso 
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Abuso ou violação da lei 
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Embalagens + aditivos 
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Abuso ou violação da lei 
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Tabagismo em números 

 1,3 bilhão de fumantes 

 25 milhões no Brasil 

 5,4 milhões de mortes 
anuais 

 130 mil mortes no Brasil 

 R$ 21 bilhões por ano 
com doenças 

 90% das pessoas 
começam a fumar antes 
dos 18 anos 

 Aumento do consumo 
nos países com menor 
regulação 

 Prevalência nos 
seguimentos menos 
favorecidos e com baixa 
escolaridade 
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29 

 
 

Desafios 

 
• Reduzir a aceitação social do tabagismo, 

denormalizar o produto e a indústria do tabaco 
 

• Mostrar o verdadeiro papel da indústria como vetor de 
doenças responsável pelo desenvolvimento e perpetuação da 
epidemia do tabagismo 

 
• Mostrar que tabagismo não é apenas um problema 

individual: afeta toda sociedade - envolvimento 
multissetorial para mudança de paradigmas 
 

• Interferência da indústria do tabaco nas políticas 
de controle do tabagismo 
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Embalagens Genéricas 
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Limite Tabaco 
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A Lei 12.546/2011 ainda não foi regulamentada 
 
 
A indústria do tabaco muda suas táticas conforme as 
circunstâncias, mas sua estratégia é única: manter o 

lucro de seus acionistas e vender cada vez mais 
cigarros, custe as mortes que custar 

 
 
 

Patologias do Poder  
Pragmatismo e Neutralidade 
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Grato! 
 
 
 

http://actbr.org.br 
 

guilherme.almeida@actbr.org.br  

http://www.actbr.org.br/�
mailto:clarissa.homsi@actbr.org.br�
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Importância crescente do Poder Judiciário  
para o controle do tabaco 

Forte Investimento no Judiciário: 
•Atuação contra políticas públicas eficazes 
•Atuação para evitar responsabilização civil para 
reparar vítimas 

 
Estratégias de incidência junto ao Judiciário: 
•Contratação das grandes bancas nacionais de 
advogados 
•Pareceristas  renomados no cenário jurídico-
político 
•Construção de jurisprudência e doutrina 
•Financiamento da modernização da Justiça 

(Programa Justiça Sem Papel) 
•Patrocínio de congressos jurídicos  
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A judicialização do controle do tabaco 

Ações diretas de inconstitucionalidade (CNI 
e CNC) questionando: 
•Restrição à publicidade 
•Advertências sanitárias 
•Leis estaduais de ambientes livres de fumo 
(leis antifumo) 

 
Ações nos tribunais estaduais e federais 
questionando: 
•Leis locais antifumo 
•Advertências sanitárias 
•Sanções de órgãos de defesa do 
consumidor e de vigilância sanitária por 
violação à legislação 
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Maiores bancas brasileiras advogam para a 
indústria do tabaco 

teses artificiais deslocam e distorcem questões 
relativas à responsabilidade civil  
 

•Atividade lícita da indústria do tabaco  

•Livre arbítrio do autor para optar por fumar 

•À época dos fatos não havia obrigação de informar 
sobre os malefícios do cigarro 

•O tabaco é fonte de renda de tributos, ainda que em 
detrimento da saúde pública 

•Os males do cigarro são há muito de conhecimento 
público 

•O cigarro não causa dependência 
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(Ir)responsabilidade civil da indústria do tabaco 
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Patrocínio de eventos jurídicos 
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Propagando a alma do negócio 
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Expressão da liberdade 
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Valores inegociáveis 
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Estado para quê? Ou, para quem? 
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Produtores de Tabaco na Linha de Frente 
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Produtores de Tabaco na Linha de Frente 
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http://www.agricultura.gov.br/arq_editor/CAMARAS_SETORIAIS.pdf 

O inimigo mora ao lado 



49 http://www.agricultura.gov.br/arq_editor/file/camaras_setoriais/Tabaco/33RO/App_Agenda_Tabaco.pdf 

A Agenda do Tabaco 
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A Agenda do Tabaco 
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http://www.agricultura.gov.br/arq_editor/file/camaras_setoriais/Tabaco/01_RE/App.pdf 



53 
http://www.agricultura.gov.br/arq_editor/file/camaras_setoriais/Tabaco/01_RE/App.pdf 
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Prestígio à Prova 
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Parece mentira, mas não é!  
O caso da MP 540/2011. 
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MP que beneficiava indústria do tabaco foi 
negociada com Ministro da Saúde 
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Conhecidos de longa data... 
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Um passo atrás, e dois adiante... 
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Reação da Sociedade Civil em Defesa da Saúde 
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